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infiaçao a patarria 

res suportáveis, porém sem des 2  
gastdr sua imageni ao longo:-de 
próximo período pré-efeitoral.S'è 
conseguir realizar este projeto 
presidente eleito Collor de Me1lb 
formará um amplo apoio parla-
mentar, que garantirá a articula-
ção das estratégias para a adoçã:o 
de medidas que estabilizem a eeó-
nomia a longo prazo. Esta é uma 
das conclusões apresentadas -rio 
relatório de janeiro divulgado, 
ontem, pela Trevisan Associados. 
'Os analistas da empresa, no en-
tanto, advertem que "as dificul-
dades são imensas, os instrumm 
tos escassos para colocar em, or-
dem a economia do país, e a oPp,- 
sição será implacável ào primeiro 
sinal de um deslize". • 

Para os analistas da Trevis4, 
por não posàfir a maioria ,np 
Congresso, o presidente eleito 
"deverá jogar tudo" nas eleições 
— seu governó será, então, dividi-
do em pelo menos "duas fases dá-
ramente distintas". A primeirá-','o 
desafio do primeiro ano, com des 
taque para o combate à infiaçã'fó. 
Se esta fase tiver êxito, as quagp 
reformas estruturais anunciaska -s 
por ele — fiscal, administrativa . , 
patrimonial e renegociação dá di- 
vida externa,— poderão ser'ãe.- 
senvolvidas com mais facilida jdê 
"Se fracassar, o parlamentario 
será inevitável." 

Collor de Mello encontrará 
muitos obstáculos fiara executar 
cada uma dessas reformas, "cujos 

' efeitos imediatos são reduzidos", 
segundo alertam os analistasreoo-
nômicos da Trevisan. "Uma ava-
liação prudente mostra, portantõ, 
que não se pode subestimar á difi-
culdade do novo governo em . pró; 
mover o reequilíbrio das constas 
públicas já no primeiro ano4e 
mandato." Na opinião deles;.1..2a 
próxima equipe de governo deve-
rá abrir "simultaneamente várias 
frentes para aumentar as receitas 
e contrair as despesas, contando 
com que o resultado líquido seja, 
.no final das contas, favorável"„i: 

Ainda de acordo com o rela-
tório da Trevisan, "Finanças Pú-
blicas: a praia ainda está longe:, 
"tem-se a impressão que as atuais 
autoridades econômicas estavam 
querendo ao menosIchegar„na 
praia: entregar o governo num,a 
situação difícil, porém controlá-
vel. Infelizmente, pare i& que, ,,a 

f praia está longe", cóncluem_qs . 	,   


